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_AVEIRO

farta de Lisboa

:3.3 de Outubro.

 

Roalisaram-se as eleições e o

resultado L", conhecido. Quatro mo-

narchicos e dois republicanos.

As abstenções foram grandes.

Wincipalmente dos elementos

mais illustrados da Cidade. Não

se comprehende. senão pelo des-

oredito a que' chegou o partido.

que os republicanos não obtives-

seru mais votos do que na aute-

rior eleição. depois d os factos ;gra-

ves que se teem dado. Em perio-

dos noi-maes ia era estranhavel

que a propaganda deimuzratica us-

tncinuasse e não adquirisse uns

Centos de proselytos a mais, pelo

menos. Em periodo tão [grave no-

ino aqnolle que vamos atraves-

sando, depois dos erros da mo-

narchia nos terem levado á ban-

carrota, reduzidos os vencimen-

tos dos empregados publicos, re.-

duzidos os juros das mscripções,

diminuindo os rendimeums pu-

bliuos. augmeutando por todos

os lados as dil'ticuldades, sendo.

emlim. gravíssimo o actual mo-

mento histru'ioo. só por um gran-

dissiuio descredito do partido re-

publicano se explica a sua derro-

ta nas eleições de Lisboa.

Digam o que quizerem e enga-

nam-se a si proprios se podem .e

querem. O facto eloquentc e iu-

conteslavel (e esse. Apezar da de-

cadencia do espirito publico nào

queremos acreditar que o corpo

eleitoral de Lisboa sanccionasse

tantos erros e crimes pela sua

idenlilicnçào com a monarohia.

Não. Não vendo no partido repu-

blicano uma esperaiua. SHPDOII-

(lo-o incapaz da alla missão his-

torira que lhe estava reservada,

descrentes, scepticos, Os eleitores

de Lisbon capazes de fazer peu-

dcra balança deixaram-se licar

em casa e dlahi o resultado que

se vc. Eram eleitores que Vota-

vam nos rnpllhlli'anos se fossem

:'t urna. Abstendo-se, negaram-lhe

a conllança que ja tinham nega-

do á nlonarcliia.

lim 180:) o numero de volantes

subiu sobre o numero que aute-

riormeute cestuma 'a ir a urna.

Porque não continuou subindo

de ISQO para cai' Porque não li-

zeram impressão nenhuma no os-

pirito publico os acontecimentos

gravissnnos que se snccederam?

Porque os cidadãos do Lisboa

acharam bons os actos da monar-

cliia? Porque attrihuirain aos re-

v.

FOLH ETl M

mnnair

'A Fre °ra

Comecei, pois, a minha narração

pouco mais ou menor: como acabo

do vol-a. escrever. Não lhe posso

descrever o cffeito que n'elle pro-

duziu, os suspiros que lançou, as

lagrimas que vei-teu, os signaes de

indignação que deu contra os meus

crueio paes, contra. ns freiras de

Santa Maria., contra as de Long-

champ; eu não quereria que lhes

acontecesse a minima. parte das

pragas que ella lhes rogou; não de-

sejo mal ao meu mais cruel inimi-

 

Gl

   

publicauos a responsabilidade dos

uepotismos, roubos. esbanjamen-

tos que nos levaram á hancarro-

ta? Porque acreditam na salva-

Çào do paiz pelos mesmos politi-

cos que o levaram a misern situa-

qüo em que está?

Pelo amor de Deus, não sup-

ponhàmos tão infame a conscien-

cia dos homens! Não foi por isso.

Foi porque. coudomnando tudo

isso, não julgam o partido repu-

blicano capaz de coisa melhor.

IC' a verdade.

D'oude se vé que se o partido

republicano tem mais credito. se

se tom impole pela honestidade,

oohereiusia e sinceridade .dos seus

homens a monareliia solTria no

domingo uma tremenda derrota

em Lisboa. Não haja duvidas a

tal respeito. A monarchia pôde-

so considerar perdida aqui. Não

vive da sua turca, do seu presti-

gio. Vive do desprestigio dos ad-

versarios. .Se estes continuarem

na vida ignohil em que teem viu-

do, nindaella podera tirar outra vi-

ctoria da urna em Lisboa. 'Mas se,

per qualquer circumstancia, os

republicanos melhoram de rumo

e restabelecum os creditosqne

perderam, a mouarchia tora de

se contentar no futuro com as

mium'ias. porque perde as maio-

I'ias irremediavelmente, e perde-as

para sempre.

_Os jornaes republicanos at-

tribuem. como sempre. a sua der-

rota ás violoncias do governo. A

causa e outra. Não digo que'nào

houvesse algumas violent-.ias. nào

tantas como as que Os republi-

canos hão de couunettor um dia

no poder contra os seus at'lvcl'-

sarios. Mas, emilio, algumas ha-

veria. Para que se Veja, entre-

tanto, o oxaggero dos joruaes re-

publicanos hasta dizer-se que o

Seca/o dava u'um dia os regimen-

tos de prevent-.ão para accudirem

de prompto em favor da :un-tor¡-

dade. sc fosse preciso. li). n'ou-

tro dia iminediato. iiotiriava que

os ofliciaes dos regimentos lia-

viam sido obrigados a votar pelo

governo.

Tudo isto é mentira. Em pri-

meiro logar os regime-.ritos não

estiveram do prevenção como me-

dida extraordinaria, mas como

medida permanente. Estão SPI"-

pre de prevenção quando ha elei-

ções. é do regulamento. nào para

accudir a ninguem, mas para evi-

tar, por espirito democratico, que

os soldados se agglomerem as

portas das cgi'ejas assustando os

eleitores timidos com a sua pre-

sença ou tomando pelo acto um

calor que lhe é vedado. Em se-

 

go. De tempos a tempos interrom-

pia-me, levantava-se, passeiava, de-

pois tornava-se a sentar; outras ve-

zos levantava. OR olhos e as mãos

ao céo e escondia a. cabeça. entre

os meus joelhos.

Quando lhe falei da acena. da.

enx0via., da. do meu exorcismo, da

penitencia, quasi que gritava; quan-

do cheguei ao fim calei-me o ella.

ficou durante algum tampo com o

corpo estendido no leito, o rosto

escondido nOs cobertores e os bra-

ços por cima de cabeça.; como a vi

n'aquelle estado, disse-lhe:

_Querida madre, peço-lhe per-

dão da pena. que lho cansei; eu

preveui-a, mas a. senhora. é que

quiz. . .

Apenas me respondia. por estas

palavras:

---Que más ert'aturasl Que horri-

veis creaturas! SÓ nos conventos é
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gundo logar, os coroneis limitar-

se-hiam, rpzaudo muito, a pedir

aos ol'liciaes que não se abstives-

sem. Como entre os ofliciaes do

exercito não ha Barbas de Esaú,

que levam pontapés edescompos-

turns de Silves Graças sem repli-

car. nenhum conseutiria que qual-

quer coronel lhe nani-::asse uma

lista para votar assim ou assado.

O voto o secreto. Cad-.i um vota

como quer. llouve coroneis na

guarnição de Lisboa que não dis-

seram uma palavra aos ofiiciaes.

(intros tocaram no assuinpto pa-

ra descargo de cousoiencia. l", de

ofiiciaes altivos e dignos sabemos

nós que se alguem lhes pedisse

o voto se dariam presSa em lem-

brar os numeros das nulo-ns do

exczrrito onde sc mantem ener-

nicamentc a mais completa liber-

dadeeleitoralcommiuaiulo-seoas-

tigos a quem não observar esse

principio.

.Seria boni que no exercito abun-

dassem muito os Itau-hasde lãsaúl

Felizmente não abundam.

Portanto, essas violencias do

Secnlo nào existiram. lí), como es-

sas. não existiram muitas outras.

A verdade acima de tudo.

-U Scania dava Iiontem aos

seus leitores a enorme novidade

de que tres e dois são cinco. l'l'

o maximo da sciencia aritlimeti-

ca do llarbas de Esaú!

Segundo o Scania. estando elei-

tos o sr. Eduardo d'Abreu e o sr.

.lacintho Nunes, se forem eleitos

os srs. Teixeira de Queiroz. Ro-

drigues de Freitas e Brito Cama-

cho. o partido republicano le'a

cinco represenlautes ú camara!

(,l mesmo Seculo chamava re-

geuerador ao sr. .lacintho Nunes

c republicano a um miguelista.

Isto agora é o minimo da pati-

faria do Silva Graça!

_Us jornaes mouarchiros di-

zem que a votação republicana

diminuiu. (juntando com quinhen-

tosabstencionistaspartidariosque

tiraram em casa. e nào seriam

tantos, não diminuiu. Mas não

cresceu. li a gravidade esta n'isso.

_A abstenção nas províncias

foi muito maior do une em Lis-

boa. .lneintlio Nunes já chegou a

ter, mmo deputado d'aooiunula-

cao, mais de trinta mil votos.

Agora .loan Chagas. que tem a

seu l'avor a nota sympathica da

perseguição. não terá nem quin-

ze mil. Sommem os votos loeaes

da outra vez com os votos da ac-

cumulação, sommem agora os vo-

tos locaes com os votos dc Joao

Chagas, comparem e verão o que

vae por esse paiz fóra de des-

alento e descrença.

m
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Ora, pois!

E o duello do Casaqumhas fica-

ra para a outra vez.

_WW-_mà_

&PUNTAMENTUS

(Para a historia (to republi-

canlsmo cm Portugal)

\l

(_) Secult) publicava no domingo

a seguinte carta:

«Mm caro antigo Silva. Graça.-

Nâo me sui-prolmndeu a infamia

que contra mim acabou'. de nssacur

alguns soi-disaut republicanos, un-

sim como não me surprehendeu o

expediente "11011571110 H. que HB NOC'

correram para me intrigar com os

meus amigos do Madrid. Ha muito

já quo estou sendo victima, por

parte do corte gente, de uma guer-

ra. surda, perversa o miseravel. A

_existencia do Seculo não tem sido

extraiiha. no facto, porque essnguer-

ra, em boa. verdade, não signiiice.

senão inveja o impotencia..

Os que me conhecem sabem co-

mo tenho sido dedicado e leal ao

meu partido, e como. nos tempos

em que ainda não havia. sequer re-

publicanos em Portugal, lhe sacri-

tiquei interesses de familia. e inte-

resses pessoaes. Não sinto por isso

a minima, necessidade de respon-

der aos calumniadores. Estão no

seu campo e no seu ofticio.

Ao publico direi que, em toda. e.

parte, tenho procurado honrar as

ideas republicanos, sem rosentimon-

tos pessoaes e sem odios ou mal-

querençaa de qualquer natureza.

Nada pretendo individualmente do

meu partido hoje, e nada. preten-

derei da. Republica amanhã. Te-

nho a consciencia de haver traba-

lhado sempre pelo ideal republica-

no, com todo o desinteresse, com

Iorla. a. abnegação e com toda. usin-

ceridade. Alguns republicanos en-

tendem, porém. dever pagar-me os

meus servicos com o insulto, a. in-

fnniia. e a. caluinnin.. O publico' que

julgue. lCu ficarei onde sempre es-

Iive com a minha consciencia trun-

quilln e com a satisfação do dever

cumprido. O tempo e os fncLOs se

encarregnrâo de me fazer Justiça,

como justica devo nos meus ami-

gm¡ de Lisboa. e do Madrid, pela.

lealdade com que precederam para

commígo n'esta repugnante e no-

jentissima. contenda..

E porque de tantos pontos (ll-

versoa, do todos os campos e pro-

cedeucias politicas, da imprensa

amiga. o da imprensa. advorsnrin,

recebi tão grande numero de tes-

  

que a humanidade póde chegar a.

este. degradação. Quando o odio se

une ao mau humor habitual, nin-

guem sabe aonde as coisas chegam.

Felizmente, eu sou boa; gosto de

todas as minhas religiosas; todas

teem adquirido, umas mais. outras

menos, alguma coisa. do meu cara-

cter e todas elias se estimam entre

si. Mas como e' que esta. fraca. cons-

tituição poude resistir a. tantos tor-

nientos? Como é que se não despe-

daçaram todos estes membroa? Co-

mo ó que se não dastruiu esta. ma-

chine delicada? Como é que se não

perdeu em tantas lagrimas o bri-

lbo d'entes olhos? Crueis! apertar

com cordas estes braços!, . . pegu-

va n'elles e beijava-os. .. Afogar

em lagrimas estes olhos!... o bei-

java-os_ .. Arrancar gemidos e

queixar¡ d'esta bao-cal... e beija.-

va-a. .. Condemnar este rosto se-

reno a. cobrir-se incessantemente

(le nuvens e de tristeza!... e bei-

java-o... Fanar as rosas (bestas

facesl.. . e beijava-as e &carinha-

va-me... Esguedelhar esta cabe-

ca! Arrancar entes cnbellos! Fazer

carregar esta fronte!, . . e beijava-

nie a testa, a cabeça., os cabellos...

Ousar ator uma corda de roda d'es-

te pescoço e espicacar estes hom-

bros corn ferros agudo-1!. . . e afas-

tava-me o lenço do pescoço e da.

cabeca; abria-me o vestido; os ca-

bell0s, espalhadOS, cahiam-me por

os hombres descobertos; o meu pei-

to estava meio nú e ella beijava-

me o pescoço, os¡ hombres e a par-

to do seio que estava á, vista.

Percebi então, pelo seu tremor,

pela maneira. de falar, pelo desvai-

rameuto dos olhos e das mitos, pe-

lo seu joelho que se_ compriiuiacn-

tre os'meus, pelo ardor com que
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temunlios de sympathia, que jámais

esquecerei, não especialiso nomes

porque não seria passível fazel-o,

mas consigno commovido o senti-

mento do profunda. gratidão que

me anima para. com todos esses ge-

nerosas corações que acudirain em

defeza da minha. honra n'um im-

pacto de confraternidade que os

nohilíta.

A todos, a amigos e a. odverue-

rios, Os protestos do meu reconhe-

cimento imperecivel. x

Poço-lhe, mou caro Graça, que

(lê publicidade no Search) u estan

manifestações do meu sentir, e que

dê por mim um braço ao nosso

querido Gomes de, Silva. e abraco

tambem por !nim os nox-;soa colle-

gnn de redacção.

;ruin-mo com toda, a. minha. es-

time.

muito e sincero amigo

Magalhaes Lima.:

A questão Magalhaes Lima-lle-

liodoro já foi tratada, n'outro lo-

'.2tl, por este periodico. O que pa-

rece haver verdadeiro a este res-

peito é o seguinte:

Magalhães Lima escreveu uma

carta a (lomes da Silva prevenin-

do-o da que o Jupilcr Tonante da

Portuguesa ia partir para Portu-

gal, com velleidi'ides de provocar

outra revolta em Portugal. Ac-

crescentava Magalhães Lima. co-

brindo .loan Chagas de sarcasmos,

que seria couvenientissimo impe-

dir as asneiras do Jupiter.

Gomes da Silva, o conselheiro,

mostrou a carta a certos iulimos

da policia. lista transmittiu o avi-

so para o Porto. João Chagas,

com o seu Niconwdes e outras

leviandadus, descobriu-se. U res-

to é sabido.

Note-se que não garantimos es-

tes factos. No nosso sincero pro-

posito de fornecer indicações á.

Historia, não garantimos senão

aquillo de que temos a certeza.

Mas e o que se aflirma entre os

republicanos de Lisboa. Sao iu-

formaçües que colhcmos em boa

t'onte.

Sendo assim. tem tanta graca

a generosa det/'em do Gonn-s da

Silva como o abraco que lhe muu-

da o sr. Magalhães Lima.

Que villües!

Esse incidente, todavia, tem

pouco interesse para nós n'este

momento. O maior interesse his-

torico é o das assorcões falsas e

hypncrilas da carta do redactor

do Sci-alo.

Diz o sr. Magalhães Lima que

quem o conheco sabe como elle

tem sido dedicado e leal no seu

partido, e como, nos tempos em

 

me apertavn, pela, violencia com

que me abraçava, que a. tal doen-

ça. não tardnria a. apoderar-se de

si. Não sei o que se passou em

mim; mas 0 medo, o terror e o des-

'l'allen-imento apossaram-se de mim

de uma. maneira que me certifica.-

ram bem na idea que eu tinha. de

que o seu mal era contagioso. En-

tão disse-lhe:

-Carn madre, veja em que des-

ordem me poz! se agora. viesse al-

guem. . .

_Deixa-te ester, deixa-te estar,

ninguem virá.. . .

Entretanto esforçava-me para

me liberth (Tello e dizia-lhe:

-Querida madre, tome cuidado,

a. sua doença. vne atacal-a. Deixe-

me sahir daqui. . .

(Comarca.)
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_tim ainda nao ltavia south-.r repu-

blicanos em Portugal. lite sacrifi-

tz'llt intorasses do familia e inte-

rusws possoaes.

tlrr: ..i'm somos dos que- coube-

Cottt o sr ?singulltàss Lima mv. l›=)r

do :pio ninguem. Por isso, taufo

nos rim/w .th-.Ile nos «lr/,Mr (pio já

ora ropuiiltt'ano autos do liavor

t'ctittitll"ltll(ls mn Portugal (só mn

tartufo d'atptollos teria o atrevi-

mmtto do avançar unnt tal prnpo-'

siçño!) como da sua uprcgonda

lealdade aos principios dei'nocrtt-

ticos.

Insistir sobre n cltarlatanice da

primeira parto soriu tornaram-nos

quasi tão ridículos muito o sr.

Magalhaes Lima. Aipnllo não sc

discuta. Sobro a segunda, porém,

não serão mas tnnus inl'ormn-

ções.

 

ri'icz tic Avila n -lolama perante

uma campanha da matori't rpa».-

nerat'lora ila t'atttut'a dos (lt-puta-

dos. dirigida ¡lt-'i0 sr. Dias Fot'rt't-

rn, (pie se aproveitou da tptnslào

tdos nntorros civis para dorribar

o Vt'iilt) (-onser 'tnhu', Apr-'Lar do

si. Dias Ferrcira não ter ido ao

poder, ficou com graudn intiman-

t'ia na nova situação. iptu line cr-

,don uns poucos de círculos, nas

eleicfn-,s ;t iptu se ia provedor.

Magalltaos i.iltt:t,t|tlt',j^ri tinha pro-

t'turrtdo obtsr uma candidatura

tnonat't-ltirza da inlinotit'ia do Uso-

,rio de Vasconcellos. Mugalltíws

Lima, iptu se limitava na ¡Junto-

trrriríii :i escrever folltr-.tins, n'al-

guns dos (pior-s rotralon o hur-

;Ille (-goistn Alvo-s; lliniz. seu cu-

nhado, a quem votuva n'ossa tmn-

po uma formal antipatitia. Maga--

  

U sr. Magalhães Lima foz. na lliãns Lima, que it's-.ste modo sn

verdad», aflirmaçons rspuhlica- alistiiaha rruidtttlosutnentH de po-

nas emtptuntoesttiulattto. Mas Co- litira l'Pplli'tiltfltnll, tentou (tillPl'

mnçoti logo tt arrelwndor-so nos

ultimos annos da sua formatura.

Na publicação-Noites de Vigí-

lia-Silva Pinto clicam-lite uniu

tosa. Em resposta, Magalhães Li-

ma dirigiu ao Diario [ilustrado,

então como bojo wlvt'rsario in-

transigente dos erublicanos, a

curti¡ que se segue:

«54.2 i'cdatrtor.

Cusualmontn me voio agora. it

mito luna. publicação ntousal por-

tuonso, intitulada. Noites (lt: l'igi-

lia.

Lendo o rolando aquollas pagi-

nas, tão despidus de bom senso e

-de probidude jornalística, foi-me

dado encontrar alii lniixns o torpos

insinnações, que mi 'do corto occul-

taria sob o silencio, su desde mui-

to as' não desprozasse ,profunda-

mente.

Em abono dit verdade devo, po-

rém, declarar que não tenho ro-

lat;õt~:s com o sr. Silvzt Pinto, ou-

-ctor do folheto em questão, nem

as terei Jáma-is-mercn de Deus.

Vou-mo 'Felizmente etnancipando

d'uus falsos o ridículos apregoudo-

res da consciencia e da dignidade

-sujeitos estes, que muu grado

meu, só tarde conheci, mas a tem-

po ainda. assim de lhes evitar o fu-

turo contagio.

Posto isto, e dando do mão o

qualquor uggressão. venha ollad'on-

de vier-eu poco liCençzt para. ser

De V.

Creado respeitosa

do sr. Dias Ferreira o que Usnrio

!IF' Vasnoutaallos não podera ou

não tpiizora dar-lho, servindo-lin-

tl'inb-t'medizu'io o sr. Julio Forro¡-

ra Pinto llasto, uma especie do

HPtll'elltt'io intimo do sr. iliats Fer-

relva.

Quem oscrovo ostas liultos vi-

\'Íít !então rom o sr. .ltilin Pinto

llusto o, por ('OllHttgllilltt*, foi uma

testennmlta l'tI'RSt'àlltiiiti do tttlt! sa

passou. Garantimos, portanto, a

autlienticidznle do fault).

Abi, a casa do sr. Pinto Basto,

na rua do lt'orrt-gial de i'iíllXt), em '

rias vezes tratar da sua candidat-

tura monarnltica, iustando sem-

pre com ::qnt-Ho ca 'atllteiro para

que o não desamparassc junto

do sr. llias Mrroira. E caso é que

o actual presidente do consnllto

estava t'esolvido a dar-Ibo utn lo-

gar no porlttnnento. Mas, por ::r-,a-

so do diabo, succedcu ir n Lts;-

boa, n'csso periodo, o velho 5n-

lm-stiào .traziloiro. Lembra-nos

perfeitamente: 'amos nos junto

do sr. Pinto llnsto quando esto

encontrou O Sebastião pate, que

exdtuuou logo: «U' Julio, então

vocês perderam o juizo ou qua

diabo isso“) Voot'zs nào sabem

(tuo o Magalhães Lima é tolo“?n

.Ora. comprel'ientle-se que o sr.

Dias Ferreira não accredia aos dc-

sejos de Magalhães Lima senão

para lisongear o umor proprio do

pata, que o elogia ha muitos nn-

nos por Aveiro. Desde que o pao

tinha uma tail opinião do lilho
7

Comme. 14 de novembro da atdetts Magalhães e Cittldldillul'it.

18H.

.líayatlnles Lima. n

Assim foi. tim dia commenta-

va-se até o cnso á porta d'nma

loja de modas, na rita Nova do

De facto. dude esta epoclia até Almada, de iptu era nm dos pro-

ñus de. 1880 Magalhães Limit não

só (tentou de ligurar em todas as

:nutnifestuçõss reptil›lit::ntas como

tentou, por todas as formas. in-

trmlozir-se na politica monarclti-

ca. lixigi-a, porét'n, entrar como

deputado e ,isso era um pouco

diftlcil.

'Não compareceu ao jantar dn-

mocratico roalisado em 1875 no

palacio Farroho, á ruzt do Ato-

orim, onde se lançaram as bases

do actual partido republicano. o

que não (IllHl' dizer iptu nào exis-

tissem muitos republicanos ltzt

muito tampo em Portugal, nem

tomou parte em nenlnnnu outra

manifestação dntnocratica, ines-

mo n'aquellas que se apresenta-

vam despidus de exclusivismos

partidurios. Assim, em '1877 os

.republicanos frannezns delibera-

ram glorifit-.ur a n'ietnoria de Mi-

cltelet erigindo-llte nm ttnnnlo no

cemiterio do Pi't'o Lachaiso por

suhscripção aberto em todas as

nações latinas. Os democratas

portugnems associaram-se :1 esse

movimento. Tln-opltilo Braga foz

.uma conferencia, quo existe im-

,pi'essa,-pitt'tt obter alguns recur-

prietarim o David, de Aveiro,

actualmente no brazil. Estava o

(Iunlta, tambem de Aveiro, já fail-

Iet'idt); estava o mudit-o Francisco

Antonio dt: Moura, tio Illtztvo, o

actual del'mtado, n'esse tempo es-

Rrito, e o atiotor ;dr-stats linhas.

Nenhum desses cavalheiros se

lni'nl'ira do caso, provttvoitncntn.

Mais nos, que tamos uma memo-

ria santa, louvado Suja Nessa So-

nltorn da dicta, letnbtãtmo-nos; de

tttdo muito bom. t) medico, com

a sua jovialidade e graça do cos-

tmne, e Almoidn e Brito, com :1

trnvessuru que lite era peculiar,

riam-se a l“,om rir du infelicidade

do pobre Magalhães e todos, citt-

ro é, da opinião do pae, epor

isso mesmo se riam mais, quan-

do o desditoso uuctor do Papa

perante o Secult) e d'outros opus-

culos que 'não eram originaes vol-

tou, por acaso, do Chiado para a

rua Nova do Almada. tira. foi lo-

nlta para tt fogueira. SÓ vêr a se-

riedade gravo com que o medico

Moura, :tool-vtudo pelo brejoiro do

ltrito, lim perguntava, referindo-

so :t nm boato que ouvira, pelos

sos. Manuel do Arriaga fez outra. E seus desastres!

esta em junho de 11877, nn Asso-

-ciaçào dos Empregados (lo (lom-

-ntetcío e Industria. Magalhaes Li-

ma, item com a sua palavra, nem

com a sua-bolsa, nem com :tt-1th

prosançu concorreu para que Por-

tugal figm'ttsse ao lado da Fran-

ça, da italia e outras n'essa justa

e honrada gloriñcação.

Que fazia elle? Fazia o seguintp:

Por esse tempo cabia o mar-

Por conserpiencia, fique assen-

te para a historia:

1.““ Qu(- Magalltàes Lima nunca

levo a fidelidade, que apregoa,

pelos principios republicanos, por

isso que, depois das suas uflirma-

-Çóes do Coimbra, tentou vida pe-

los partidos monarchicos.

2° Que os seus desgostos de

familia provioram muito mais da

opioino de tolo, em que o pac o

. . - . |
Lisboa, foi Magalltac-s Luna

l

l

O l“U'y't'J' DE .l LL'UIÚ

ttinlta rlo (pm das suas l'ragnis

(-ottrit'nfn-s ropttblivanas. !lttt'çjuez

auctnriltu'io. brazil-oro. Sebastião

volltn não .sn ctmformava tcom a

itlóu da tvi' um lillio valdevinos,

um (ireítts. nm pltiiosoplto hann-

na, incapaz de strintn'izi o dr- (li-

nlmiro. Sonata, tol-o-ltiu revelado

l' auxiliado quando o rapaz quiz

entrar na \'illil da politirt monar-

china. (,l matreiro do Iu-azilniro do

Ilíarmo lv-m (twitter-,ia a

das opinions do lilltn! t) (pio o

irrilava era oxur'ltittmnte o rapaz

sm' um paleta. l'l tanto (pin não

tlttvitlou l'azorcom ello repuljtlica-

no as pazes (pie não quiz fazor

t-om clio Inmtarcitino_ quando

mais lardt: viu i'll“ o moço nüo

 

.ora tào falto de aptidões: _pio-(L sr?

gorrmor (pie nào so _qonu'tntsse

poi'feitumente rom o Serato. (tm

aqui é que hatc- o ponto_ Para o

ln-'nzilviru a questão era do lillio'

se saberou não se saber gover-

nur.

1-1an isto bom assente para ai

historia o no proximo numero

tznt'ttinuatemos.

  

NOTiCiAtItto V

 

0 :arto eleito 'al em .Att vein-o

U auto eleitoral nas nssntubloiasi

da cidade (th'l't-'H !um incidentes

not-.trois. Nus restantes ílááHlll-

bleias do circulo deram-se alguns

episodios (pio itnportavatu mais

á ttioralitlatln do auto.

l'l' já sabido que o sr. Dias For-

reiru foi derrotado no circuloouo

elle julgava uma gli-,va sua, e- polo

qual tinha subido eleito durante

o espaço de mais de vintu annos -

conserutivos.

li” corto que o nome do sr.

Dias I“ntrpirn era ristrado com

profundo tédio. Muitos eleitores

vimos nos, indignados, ltuçttt'tàltl

o .nome do Itonn-uu que ousavu

pedir-lhes .os sniTragios.

bla assembleia da Vera-Cruz foi

menos votado do que João (Stut-

gas. Nus assembleias l'tttaPS foi

tambem significativo o tuttnuro

de votos que obteve o sr. ill'üsi'

dente iii) conselho. A t'iarrtiln de

s. ex.“ ¡tt-se tornando Conhecida.

Us governanteuttws dillltuvo, sus-

taram o ntzto eleitoral, esperando

pelo escrutínio do contellto dt-

.Águeda, para regular as clntpcllu-

dos,

Quando se so-ubetpie o sr. Dias

Ferreira ltaviat sido corrido 9m

toda a linha, e estrtunlosampnte

em Aguada, os tl'IIhaVo descar-

t't-'gat'ttt'n os ultimos ('artnxos.

Mas Pl“:t tarde! (J escainlalo dusl

c/mpcltadas nào sairou o homem '

uno durante um longo periodon

nunca se importou com os inte-i

(lute |›t›|'

mostrado o mais I

russos do sou cumulo.-

Aveiro só tem

_ . 4 prol'mn'lo ilesdem e o mais abso-
tudanto, l'ranctsco du Ailllvtltiãl o x

ln to desprezo.

t) tanto, porém, que a tanta

::tanto surprebetnlou, olwdeceria

a uma nova orientação politica?

O futuro so encurregarn de nos

responder.

. ,7“ ...._t_

Cainllbio no !Ez-:mil

'l'elogran'uuas do Pará dão o

cambio tt *13 '112, nlustu cidade

bt'nzileirn.

_-+_-

inverno

A temperatura está. mais suave

do quo a que se sentiu na ultima

semana, mas o tempo foz-so de

verdadeiro inverno com os seus

dias tristes c cltttvosos.

.-\ssim dura desde sabbaclo ul-

tinto.

_MM-

ltlñstoria (rum degredado

Por taznr moeda falsa acaba de

ser preso, no I'orto, o pintor

Luiz Moreira da Silva, ba pouco

chegado da Africa, onda esteve

cumprindo sentença.

No interrogatorio, a que foi sub-

mettido, áCeraa do ultimo crime

do que é acettsatlo, doclnrou que

l-'óra em tempo degredado para a

Africa, por matar na Foz um iu-

clividuo, em legitima deitam. Na

Africa zu'ranjáru pelo commercio

alguns meios de ft'irtuna, mas suc-

cedeu-llie um contraten'ipo. De

I

solidez;

t

_Má-_W

um vez, tpndo comprado cinco

upgros_ carregou-os do fazendas.

em Loanda. e foi rom elIPs para

o llllHl'th', uCompztnhado por dois

t'aixüiros de cobrança de uma ca-

sa d'atpwlla praça. Seguiam pelo

matto quando os assaltou um

bando do selvagpns; os carrega-

dores fugiram, largando as fazen-

"l a. mas os l'nivPirns iiir""t'ntit

com os salteadorps_ matando al-

guns, até rpm foram assassinados.

(l Silva supplirou :pio o não ma-

tassnm, e os salloatlores, tendo-n

moido de pancadas_ amarraraui-

no do pés o mãos a uma arvore

o Iii o dançaram, roubando-lite tu-

do, até a propria roupa tio Corp”.

Assim nstet'c amarrado mais!l

   

do '21. Itnrus o dove a sua salva-

ção a uma pri-.ta quo por ali pas-

sou e lite cortou os juncos com

(lllP nstavn preso.

Moreira da Silva voltou então

para Loattdit, o recolheu :t0 hos-

pital, (nulo eso-,ve nos 'lá- moles.

Pouco depois, cumiu'idn a sen-

tança do dogredo, regressou a

Portugal. _

~›_--o--_-_

Raimi-ação

Dow-m embarcar no dia 0 do

uovumin'o, cout destino ao lira-'

Zli, trt-.s familias de artistas_ d'os-

ta cidada, uma das (pias-s se (“ttltt-

pño du homem, mulher e. quatro

lilltos menores.

U pthuete Lt'i'ltamns» levou esta

Somalia dt'. Lisboa muitos passa-

geiros para o Brazil. Havia coro: ,

de -illtl para embarcar, mas :it'pnàL

Ie vapor não pondo receber to-

 

MW

Banco de Portugal

 

A importam'úa das notas eu'.

circulação. nm õ do corrente, F*rn I

de .'1|7.Í›:lí›':27l 325“ réis, e Lt resor-

va ntelallirn do Haiti'n do l'ortu-i

gol t-ru de zi.à›'li"¡:tt8tt-Í›25›'t§ réis! i

IC' uma psi'spt-icltt'a catita para

um naufragio liort'tn'oso. . .

o_ ...-__a_.

l'omhoyos das praias

Termina na proxima segunda-

t'oira o serviço dos comboyos de-

nominados das praias. i

E_ lBiot-.andado u'ilm convento,

Acaba do dar-so inn oscandaloj

no convento de freiras dominica-

nns de Versailles.

Niumn das noites da ultimo. se-

mana uma das freiras mais novas,

formosissimo o com '2o' annos do

idade, fugiu do convento, ESURittlt-l

do o mttro da. cerco.

A _joven freira é filha de uma~

:tbnsludu familia de Finisterra. :Por

causa de um projetdudo casamento,

a. familia. fui-u entrar no convento

e mois tarde ir pt'oi'essar o. Roma.

Os votos, porém, nz'to tiveram l'or-

ça. para. a. fazer ¡Twistir ás tento-

Çõns quo lho inspirou, segundo se

diz. um brilhante ofticial do caval-

luria. i

E voou nas azus do amor, repro-

senrndns por tnnn. esmttift de cordu

o um coupé nom brasão nas porti-

nholns.

E' lei da. natureza.

_W

Saindo publica

São já bastantes os casos de

varioltt que se Leoni dado em

t-.t'eanças, n'esta cidade. A doen-

ça apresenta-se do caracter beni-

gno.

Consta-nos que tambem grassa

alii o sarampo.

W-

Tem-se alastrado consideravel-

mente n'r'stes ultimos tempos em

França a invasão pliyloxmtoa.

Muitas regiões do norte teem

sido atacados, sendo em algumas

partes completo o estrago dos vi-

nltedos.

*a

Uma fanúlia cnvenenada

No povoação da Atalaya, pro-

ximo de Alcmquer, uma rapariga

que servia en'rjcasa de João Vel-

loso, feitor do sr. visconde de

t'lhancelleiros, estava preparanth

mts bolos com noz votnicu para

matar ratos, e por descuido, co-

tnoelladiz, deixou calm' uma por-

ção dos pós venenosos para a

panella do jantar dos patrões.

   

l'ouoo depois, (2011190011 a fami-

lia toda a sr-ntir-se muito id't'linta

com os clfeitos do \'ettttuo.

thatuudo o medico, appiir-ou-

lhe um antídoto que salvou to-

das as pessoas envenmunlas.

A rapariga foi prñsu.

_._.__...___

I'm carrasco em holandas

› Mt'. Dnihiol', o «Xi-cubo' «lu alta.

, institja ironia-7.a, está ou¡ l'itst'ñ ri..

l tor da armar uma barroco em qual-

quer praqn publico, para. habitar, á.

mnnnim dos zuiús.

Logo dnpois dm itltmitudos andr-

chistas, o prt'iprietnrio do provlio

eu¡ que elle habita tnnndotro inti-

innr para despejar a casa. no dia.

:il do div/ombro proximo.

Mr. l'loihlar t'nnsitdo a.

tn'ocurur outra habitação, mas nu-

nitum senhorio o rpmr ter como in-

quilino. Dn forma 'pin o ¡toti-.vol

/itnurirmmio esta em risnu .in pus-

sar ii (EHlingnl'ilt da vagabundo.

Em Visi-'t d'isso, e não (piauí-ndo

fazer-ma habito!? dos usylos* not-tur-

nos, requereu ao governo para «pio

lho arranjnsse ulojutnonto.

Faraco que vão sor propnrttdos-

nptwsntos, no edificio da perfeitu-

ra. da polit'ia. para elle ahi se alo-

iztr com sua familia.

__._ ,..._..,._.___.

'l'hesom'arias

Na s camaras de

AllIergaria-a-Yellta_

tmn-si)

_lt olgnmras,

(Afiliiflliiielit',

; Miaztlliada e Monforte acho-SH alm-

to roncurso para provimento dos

lugares de tltcsnureiro.

%__

Novos pilotos

No ultimo exame oletnmttar do

curso do pilotagem. rnalisado em

Lisboa, licarmn approvadns os

srs. Francisco l-'ornandos Batata,

.José de Oliveira da \'elha Junior

t.- .Ioâo Carlos da Silva, de Illiavo.

lã'icarain :aliados dois examinan-

dos, sendo utn tio) Aveiro_

-._ . 0.....- .

Nauírnglos~nuílas vlcli-

mas

0 vul'Ot' “Bt"kilal'it., sahiru de

Slmnghno no dia. Desde então

nunca. mais se receberam notícias

do navio.

O vapor conduzia grande nome:

ro do passageiros o os patentes e

antigOs d'ostes estavam ein angus-

 

t tiosu nnciedado por l'nlta. de int'or-

orações. Mas de “mu-Kong onde

deveria tm' _iii chego,er não havia.

noticia. liuvia a ospwttng-:i de que

o piorpivtn estivesse.- eu: atr. st), ums

um teh-grammu do iT trouxe um

funosto desngano. O pnqneto inut-

i'rugaru. tendo-su ¡erdido comple-

tnmenle.

O navio, por uma cansa. desco-

nhecido, mas quo se jnigu ter sido

um dies-'sos luiõns, tiin fin-oitenta!!

no (tcp-uno Índico, foi urropxdo so-

bre n, ilha. dos Poucadorm, cujo cos-

HL e muito ztt'eithsü_ mas por infu-

“cidade o vapor foi botei' do elt-

contro n. um rochs-do, tirando lttlli-

t to uvuriatlo o met tendo muitu ngun.

O mar estava tumpvstuoso e to-

dos os esforços da tripulação fo-

rum inutoiã. Não lzztviu ::mio do

lançar uma lunchu ao mor o algu-

mn que foi pasta. o. nado i'oi ininte-

diutnmente engolido pel-.1:4 ondas.

No entanto, o mar vurrir. a. cober-

to do nuvio. levando sempre si-

gum desgraçado. Apanus se sulvu-

ram pessoas, que luctaram com

as embruvecidas vagas o consegui-

ram ser lançados em sitios meno-

sos. Os mais, capitão, a. maioria da.

oi'iioialidade, todos os marinheiros

et quasi todos os passageiros, tive-

ram morte horrivel.

O “Bolt-hora., estava. no seguro,

mas o companhia. havia dias que o

passara. n. Outra. mediante o premio

de 70 p. c.

Foi de 120 o numero de pessoas

mortos: 32 tripulantes europeus e

70 indígenas, õ ofticiaes e 3 sar-

gentos pertencentes á guarnição

de Hong-Kong, 4 senhoras o uma.

cre-.anca.

Dois passageiros e vinte e um

homens da. equipagem, os unicos

sobreviventes, portnauecermn du-

rante dois dias sobre o banco do

areia, onde os soccorreram alguns

chinozes, sendo depois recolhidos

por um cruzador inglez, que os de-

sembarcou em Hong-Kong.

0 “Bokura,, foi logo tt pique do-

i
:
-
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pnia de ter batido no banco do

areia. Tinha a bordo LN) hOOO dol-

lars em especies e mu u-.rregmnen-

to de 11300 fardos tl» .se-_la_ SOU t0-

neladau de cha e diversas merca-

dorias.

3

Em frente do porto hespanliol

de Valencia dan-so na manhã de

?O um terrivel sinistro marítimo

devido a um i'oi'ri;:.~xiiii<› tamporal

(me se daqmmnrloon no ,tripla/i.

A_ lmtuu. de pesca “Suri Manual“,

tiipulada por dez homens, não nou-

de resistir a um golpe da vento e

.tonsoln'ou.

Não pode descrever-se o horri-

vel enpectaoulo. prasauceadr) pelas.

familias dos¡ marítimos que esta-

vaui no molho. Einquauto as dos-

graçudas mulhores, os velhos e as

oreancas solo-.vam gritos lanoinan-

tes e pediam SUOCOITO para, os en-

tea que lhe eram queridos, lucta~

vam estes desesperadamente rom

a morre. Tres conseguiram salvar-

se. Agarrados aos reinos da barca.

foram arrastados pela corrente até

a. praia de Nazareth, onde Os re-

colimram.

Us sete restantes pareceram por

sor inipOssivel dar-lhoa auxilio iin-

medium. Deixarn cinco viuva:: e

onze orphãos.

h*

Tres comlemnaçõcs a morte

() tribunal de Trivste Conde-

mnon á morto tros lavradores dns

arredores d'aquplla uitla'le, arou-

sados do [orem assassinado um

guarda campestre. Quando ojuizz

lhes perguntou¡ .se tinham atgnnial

coisa mais a dizem-in em sua de-

h'za, dois protestaram da sua iu-

nocenr'ia. mas o outro doctarou

que so the não importava mor-

rer.

A sentença produzir¡ desagra-

(lavol impressão. porque do cri-

me não houvo tostoinunhas tl»

vista e noutra os rúos apcaas ha

presuinpçoes.

Assassinato iii-"ami arraial

As raparigas e Os rapazes (lan-

_iavan'i e desin'mnlimn doscantes

fostivos n'um arraial da capella

da Maia. no taiuuolho do \"illa

Nova .lrl Utlt'RIn.

Partilhava illeSSc-.s jlilfiilos O Ma-

nuel da (Justa Pereira. rapaz liam

conceitnat'lo, Lil) concelho do Lei-

ria.

Aoatiara ainda ha pouco o ser-

viço militarni tinha tainboin ido

á t'NSLa, statiado pelas agrada-

vais i'eoortlaçoiss de outros tem-

IIHS.

lilstava tranquillo e contanto,

emlíioro-aàido na doce,- lembrança¡

dos seus tennios ¡nissantos,qii:in-

do a (atalidada o tocou cruel-

tn'uitw.

l'in tal Antonio Vieira lliita.

(lPStM'llHlt't) il'aqur-llos sitios, quiz

(lar nxpansan a sua Vulãl ferina e

seli'a'gnza.

-lih rapazes, nào pódo haver

na no .sitio testa sun¡ a minha Illll-

siga! exulamou olha, ao mesmo

treinou que fazia já atrevidas evo-

lnçoszs (.Uttl o seu 'arapau

Inarmoluiro.

LlC'

Sogiiitlanmntu dosaarregou uma

\'i-ilvnla pilltrímlfl na cabeça :ln

Costa l'erolira. rrostranoo-o logo

quasi seu¡ \'ltlzi_ O ¡mina-i rapaz

foi morrer a casa rla ltnnilia H o

malvado qm- o (Prin parece que

Continua a pass-Elm' n'aqaelles si-

tios.

 

__...q,__,

Participam da America quo toi

inaugurada a linha l,PlellOlll1"3

mais extensa do mundo, e que

:':ch-:tvlll'ii «join t'Ílriv'ayn_

sta tinha mode lzõil-í kilomv-

tros. Déi'ain os insultados mais

satisfai-tnrios as HXth'lHI'tClUH (la

transmissão (Ia palavra em to'lo

aquolle longo pmrurso.

__. . 4._____

?licorollogla

"alterou :mtu-hontem. na rua

do Jesus. uma mulher (ainhevida

¡iv-lo nome di- Antonia Coutinho,

uno foi a ultima portuira (lo ox-

ltnt'ln convento do Jesus.

Tinha mais de Ut) annos.

tim .-\nadia tiuou-se no domin-

po o .sr. dr. José Augusto Salga-

do_ Horiseirmloi' d'aqut-.lla romar-

(ta. lira homem noro o muiito (Í()ll'

sideratlo n'aquella villa.

Morreu em lisboa o sr. Pridro

Antonin llelnn'ini. tmn-ntv-irormiel

rri'orniado LlU uuruito do Africa

occitluutal.

listadímloa visilooia

Seguir ln nina naruto estatisti-

t'a. a prodin'Çàn do vinho na l'Ju-

rtqu pode' colmatar-si,- ilo .seguinte

modo.

Snnnrticiv de vinhas plantadas

!111403571 ln'ctariàs.

Nas outras' partes rio mundo

não ::Itinga mais do E'ílitBllttt).

A italia figura na t_f¡tl)°l.'ll do rol

I'mn :3.i›.'ll):llllll imaturos. “Alanis

.segue-.so a França rzriin 1.3357thlJll_

a um sugnirla a llospaziha com

“l.litlÍi:tltll) ll'clétt'“›1. A Austria-

llungria com l'›7›.”›:tlll(); a Alto-ma-

nha com lillzttilo_ siendo Elviztltli)

¡wrtontmutes a Alsaoia Lorena.

.~\ intalar-ção ¡nr-dia annual na

Europa eleva-se a 157 IttllllÕHS do

hcutolitros; no rosto do mundo

nào chi-ga a cinco millions: assi-

',ÉltüllllNlU-St? inn primeiro logar a

ltrilia rom :il milhõ:--s, a França

(”Hill 97 HillitÕf-S_ 4-. o innsnioa

llespanha. Na Austria-lluugria É)

milhões,2.217illzlitli') ;1 Athrniiniha.

crê-se l milhar: :.-i Suissa_ a tendo

a Arganil “liçltlzl'lül'l hoc-Iaras.

No que rnspaita a (aqua-tação

esta om primniro logar a ilwspa-

nha :[nu anda por novo utilliños

de tir-('tolitros, o que (forrvsponde

a 300 milhõos por anno. .\ tiran-
r_-a_ mama», om dois millions quo

exporta' obtém uni \'¡ilor do “3.”:

milhões de l'rainzos. :\ Italia como

exportadora un'cupa o term-im lo-

gar com ¡àÚlt iiiilhñns de hortoli-

ll'os, valendo 7i) niilhõos. Os 733'

inil hr'ctolitros que a .-\ustrim

llnnçzria exporta rnnnsontan'i »íél

milhões. A all-'tiranha irxpm'ta

hectotitros e a :Suissa

titan a iihytoxera, a l*

lh'h'l a

ranÇa (do

tao!) ¡wrdeu HH) milhão
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0 cadaíalso

_Ouve o que te vou dizer. An»

dai mal em under á. irritação. Não

queria dar-be hoje nenhumas ox-

¡,licações; obrigam-nie porém a isso,

e o resultado é o ter ou do avivar

coisas que nm penalisain. A colei-n,

é má. conselheira. Não, Lu não .5,. a

cumplioo diet““ homem, mas' foste l

tambem illuilirla por ella. t) niisu-

ravol tinha. (lesdo longa data pla-

neado D. sua igualnl intriga, Hsjcnu_

diaoodío sub na suas manuirau

at'iieotumns, sabia que conquistan-

do o coração da lilha tinha seguro

o coraçao do pao. Prógava-ino a

(;lf“til6&llljlll para melhor nie ouro-lm-

nas suas ai'tiiiLanhns, e nunca. tal-

vaz elle ao rtn'olaria| se não i'óra,

a resolução vigorom que hoja mes-

mo adoptei do me rectisar a. con-

sultal-o. Lernbras-to da. :perturba-

ção d'ello quando o arauto apro-

gmva o decreto que punha. a prev

mio a. cabeça de Montriizll? Conto

ou foi-ia. inn dos cnniplioes não pó

de dominar o sentiinnnro do medo.

«0* meu Deus, \'ttlBl-tnül não'

me (lesainpareis, Senhor! disse Brun-

ca. completamente alluoinaila.

-Sahiu .l'aqni com o olhar (les-

vairatlo, como um homem quo vao

praticar uni crime. Mandei quo o

segnissein, e sabes aondn eu HIGH-

ino fui dar com elle? Nas Catacnm-

bas, no meio do todas esses fidal-

gos nino despotisnio eu ¡li_-.~_:t,rui, no

meio desses qua já, uma vez nto

i'orçttraui a abandonar Roma, e

quo novaiiiuntri tratam do Por çni_

Phillch as suas abumiuavels man

 

l
~

l

A

O POVO DE A VEIF'O

ide Vinhedo. Fm '1881 a mlheita

foi dr* ?lí tnr'hfws' de havinhtros;

»m 'lb'Ríl rh: 25% rnilhrÍHs; e em

lb'íll (le 230 milhões.

 

l

l

_anca-_._â

l Notícias varias

I Existem ainda om todo o paiz

1?'50conventos. (nth se ::thergarn

lsossenta e oito serilnnras profes-

sas.

-Na proxima exposição (le Chi-

cago dove figurar um queijo. fa-

t !'n'n'ado nor um industria' !to "fm

*mam com 'lzljtiDU liilogramnias

do ¡ms-o.

Dilt'tn da Serra «la listra-lia

qua qnasi todos os tnlJnrculosos

ali mn tratamento, team alcança-

(lo innlhoras.

-lCni t_)iu›liii'iaiie fallettou o ox-

* .sl-gundo sargrvnto .-\ntonio Maria,

iiniíilicado na revolta L'lo Porto.

i mmmmmmmwwmml , _,H.”

A VOL D'OlSEAU

 

-Oh papá! Os nous reis não

.são bonitos?

_Pta-que perguntas isso:

nha?

_Cá por uma coisa, papa.

-Ídas porque coisa. 6?. . .

-lili porque sim.

-Ora, ó porque sim. . . isso não

C !lil'Í/ll”.

lilhi-

% Olho, era.. . . ora 1mm sabor .se

oq republicanos não gostam tllolh-s

por !34:40 . .

. _thin-que? Por não .serem boni-

tOs?

_Lao mesmo_ papa, 'pois parn-

co-n'ia quo ao elle-a não “mirim do

nosso rei e da. núsau. rainha. é ¡Ior-

que 0th .são ambos' frios. Pin não

papa?

-~ Não, filliinlm.

_Então náo «E por isso?“ ?rins o

papá ::outra da iniuha. main-ñ., ¡nor-

qu-;a ella o bonita; (eu gosto 'ln ,uma

tambem porque o pap-.i. não fr'iÚ.

e toda a ;reino ;gosta «lo que não ei'i

 

l'vío. . . do quo ó taio ninguixi'o :gm-

tvc; então parece-Ina quo se os ro-

lJlll)llUH.llÚH não gostam dos reis o

porque alles não são bonitos, não

lhe paraná).

_Tu tens razão, filhinho, quan-

do «lixos que ninguem gosta do lino.

tl? tem, inas os' l't'fitlllr'lll'iJiHI/'H não é

por o rei (rn .t rainha serum feios

que não gostarri d'ullos.

~«E¡¡t›i'1o, papá, .ao não ó por isso

nao se) |i(ii_*qi:v-, .soja. (4 at“. mo ¡Jare-

ce qur» .so :ao não gosta. Il'uu.:i musa

por ella. ser feia, sendo coisa. que

.so não ornna' ou| amido coisa quo

ao (N'lüttll nim .sa ,no.s't'a, rl'mln nuan-

do saho mal; e o i'r-i :ao é iieiihum

i'lecogo, por exoiupln.. isto é. não

r'e nenhuma, coisa quo .qo count. i-o-

 

mo os pet-#Qua que ao dnpois do

:se CZ-,HIHÍ'IWIH 'é :sua .so sabe so .se

,gm-tm \licllvífñ ou não; logo parava-

nm que smapt'o tenho razão. lts'

publicaram não ,goatam do ria¡ e da

rainha porqu .sao ninhos feios!...

~~Ja Ie (ll›>t', lilliiulio, que não

é por isso. A razao ¡lorqno alle-s

não _gostam dos rei.~ .5 outra qua tu

ainda não podt-s (touipi'olwndcr,

 

porquo ainda és muito novo para

lHSl).

-Oh pa

 

¡ne-io ii'elles.

-Iut'elicidndel

Conrado era cumplice d'aquel-

los homens.

-Pordãol perdão, meu ¡me!

-Conrailo ilesoinbainhou a es-

pada Contra mini. A'manhã, rapi-

to, hado ello .subir no carlalalso.

Vou iii convocar o Supremo tribu-

nal. O orimo está, patente, L. sen-

tença não sua fará. esperar.

Branca. canibaleaVa, inteiramen-

to dosvairarla.

As palavras do seu pae ?almi-

naraui-n'a; o rosto col'nriu-se-lhe de

l unit). pallidoz mortal. Para não C' -

liir, teve do se encostar ao fogão

(la sala.

Do subito aprurnou-so, correu

para o tribuno o disse-lhe n'uin

tom de onorgia assustador:

_Pois seja! que alle morra, ao é

culpado. SOH!"0U13HU.,HOH sua filha,

prefiro arrancar o coração a ter de

amar um tramory um nnmigo Lla.

.litoral-:lala 'todavia peço-11m gnu

ur'o deixe interrogar na sua pre-

l

l

i bar. Então que tem qu'on seia no-

o que se

amando malhar! Eu se aprendem¡-

iaso ngm-u, »acusava rir'. o anrnnder

fardo_ e .ea eu já. o tivesse
dpz'enlnlo r› sabia. a não estava.

com esta:: parguntan no papali..

_Pois _sim_ filhinho: mas olha. nl

razão. porquê na republicanos não

gostam dos mis, é uma razão poli-

tica' e tu ainda não sabes o que é
political

_Enlñn

vo? Quando .ea é riuvo

"láttât

á não “alim- o

É
qua l) [mini nm não

diz Eizsstl trail razão? . . l'rnia olho ::e

ii'qinl' iwo matou que não lle Mista-

rat muito dizor-me o qm: i': politii'a.:
o uma (inlinio

por cai¡

lqno U ¡Juditch

ao que niisinzr o

;ou ando a apruniler definições na

grannnnrim.

HIP

“Pois é mesmo _por t.u andares

a aprender datiníçñew na. grammn»

tica que ainda não podes aprendo!“

Ottl.l':|Hl

-Íllas. . . Ali! já. Soil Politica é

um Millslmllllivni. . .

«Fi' verdadu, ahi tons!

_Mas ont-.1o é por politica ser

qum substantivo que o:: republica-

l um¡ ii-'io ;gostam dos reis?!

--Éiiirx iilhinho!

-lintño diga-nie porqun 0': eu já

sei o quo é poliricaL . - DlSIN'IIW,
senão lino do mal Coin o papá!

_Mas tu não entendes nada. do

quo (411 to ilissrrl

-lrlnt-eudm? Então vit lá. Olha_

a razão ¡iorqnn os republicanos não

;Instant dos I'rls .É. a human, porqun

os' mam não gostam dos paus quan-

do ENIHl abusam do Poder quo têm

sul-ro alles.

k _Qual não HillelltlÔ!

l

  

¡u«3"(:ob@›'?

l --lJ›1t'i'4;-l.n'›, .sim letlliül'. Elas Os

' ri-puhlinanos não são iiilina dos reis

l para que (allen lhes f'uqani isso quo

ri "ain't ilisriiíl doinais, Rr) ellea

. room Hill-'.13 (lo rei chamavam-se

ilitini'ilhis ou infanth

A _Pois sim, eler não são filhos

tio roi mas o rei ainda. tom mais

poder nobre alles do que os ;iro-

prios paes . . E' por causa (lo rei

quo amantecem muitas coisas más

para todos: nós, o quo não acomo

L'oriain .so não o liotivr-qu. . . 'J-'or

@xr-unido; João Chagas- t'oi para. a

Africa, ¡nm- causa do rei. o muitos:

lontros léi estilo por (Julina, thrille.

'Pnz't.u:;:-Il não tem n'linlmiro por can-

sa do rali. Portugal uma onq-m'lnnln

por musa do rei. Os ixorlugiwzos

estão carregados de imposth para,

o rei tor mais' por onda gastar. ..

la muilas ouiraa coisas mais so t'a-

lzuni por causa. (i'elin o dos minia-

tros. quo iam esquecendo. Os

ministros, sintas da o sormn, são

pobre-s., ainda mais pobres (lo quo

o pobre reino de Portugal; e, de-

iJruis de o serem, sabem ricos, (lei-

Innlo o crmliro publico por mãos

.livias, nto.; o rodas :mina coisas

' tmrqno lia. um homem que so cha-

ma rei. alias agora porque OH

republicanos ni““ .gostam do rei?

~Ps-i't'el)o, papá, e fazmn muito

lJF'In- Ja lhe dci-iam ter puxado as

orelhas e inundale embora. Eu.

¡qnanilo tor ¡.;raudo o tiver uns hi-

godos como o papa, tambem hai

de. ser ropuhlicano!

 

Xl

l
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Por:

 

Trigo/'ella

 

senna. Quaro ouvil-o, quero que

A elle coume o .seu crime. quero li-

oar boni certa de que o (lavo odiar

o ›il.›anii<›ia¡l-o á sua. vingança, meu

pac.

_Sor-ás satisfeita, dirige Rienzi.

_Diga aos guardas quo o tra-

gam 1a :L nossa presença.

t) tribuna deu um passo para a

porta.

Mas uma. ideia subita lhe cru-

lzou o espirito. Voltando acraz, dis-

!w para Branca:

l

_Hoiu não: amanhã.

_Para quo .so hado perder uma.

hora, um minuto? lã* preciso que

ou saiba. a \'erchnlo iininetliatamon-

to; roda a doinora so me torna. do-

lorosa. Qua ou .saiba emtini So o

heirle 'aiii-.ilclirjowl

-Hujo não, já, to disse. Doniaís

n. mais não estou ainda em niiin, a

talvez não pudesse iluminar u. ini-

nha indignação. Mas isto ainda não

ri tudo, a. cmnlncta dlasse desgra-

_JM

ii na nt mm
l-:ste jornal acha-so a ven-

da em Lisboa nos seguintes

locaes:

l 'l'abaoarla Ellaine., praça

de lb. Pedro, 21.

Mosque do noclo (lado
sul).

Estabelecimento do cam-

Mola ltmlrlgues, rua de S.

Bento. 262 n aco-.a.

zitliriiiatira e lt!!

r

:il

José FRh'ltllllltfá Mourão, pro-

¡thssor particular. o Joaquim Al-

rtruth; Mourao. eum-ultram militar.

alan-nu um curso rl'aquollas disci-

plinas no proxnno :nez do no-

vemln'o.

  

  

'mr-t v ma!- -N'u ' ,

 

lenda tie tasas
Vendom-sa todas as casas por-

tennenms a DorningOs .Toño doa

'Reis-y assim como .so dão n remis-

sões a todos (m individuos que es-

tiverem “20 nuno-i (moiipando as di-

tas¡ caaaa, sem anginento do aluguer

n podendo rmuir um qualquer tnlu~

po os ref'oriiloa ulugnurna, pagaria..

o i;›i'oprie~lan'io Reis ou Seu procu-

rador o tempo qua faltar para. com~

“lotar os ditos ft) anima o I'BPUlJGIh

do o juro do G por cento d'essu.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem,

ser dados pelo seu ¡irmiurador Jon-

quiin Maria dos' Reis Santo Thyrso.
Mtv-m'

lilâii'i'lll A llllllllillllllll

Recommmnlamos o Vinho Nil--

tritivo (le Carne o a Farinha. Pei-

tornl ll'orrnginoaa., da. Pharmacii
. g; 19"; -~ . .leJLO k ,.ii tos, po¡ se achalcll

legalmente auoturimnlos.

 

ll
't

 

' l w Na titllltlc

Nãmallña¡ iris-tração

(ln POVO DE AVElRO

('untratam-se anuun-

cias_ aos ”luzes i1, ao

anno. por preços muito

baratos.

   

Ii'. do Espirito Santo

.Aveiro.

 

Praça ite ¡ti-:inn aii .heim

thmninyo SU du outubro de ¡JUL!

lirilhanto tornoio tauronianliiuo. pro-4

movido [win I-tinclcarillnnro .lo-1"? Ronda.

N'n'ata dos'ltnnhranto corrida do 7 hru-

vlsnino; touros_ apartado: a capricho

das :.tlitlznldnles' inanadas do ill.“'l Hr-

Joaquim Goiana Var.. tomara parto o

soniprc bom random) uavalloiru Manual

do; Santos' bro-im_

[titular-iIhnirm; Antonio Amado_ Mi-

guiel Amado Il'll Salaitn; I; .luso Ronda,

u o estimado t›:iint:n'ithoiro tt'oata cida-

ilo Antonio :la (justa.

li'oi uc'intz'atatlo oxpi'oisaniento para

tomar parto,- n'osta corrida u iusignu us-

lpada, th.- Madrid, José Peres (til Moro-

aih».

l Tomara parto no nnzsnio torneio um

valente tsrnpo de rnuços do forcado de

l Santorini).

' lh'cços - Caniai'otui, 2.43000; sombra,

:150; Sul, 1:!) reis.

rnve em H“lllullttlnlí'* idade. So ago-

ra noa falas-sn' ainda nos poderia.

enganar. Eu :sou ('l"'tlllll), tn às tra-

e por consoqucuctit os noaaos

' coraçõiw ¡wrn'iuriam ll'aliil'dlús. As

conlissõas dos sous ruinplioes per-

niiatir-ima-hão que lhe arranque-

inOs os sem swgt'cdtml é preciso quo

nnnhuiua duvida ¡_~osaa restar na.

tua. alma. Fica para amanhã, pro-

mento-HO.

_Per-.into Dans, meu pela? disse

Branca inOntando para. o céo.

_Pôl'tthtñ [Mind

-E promotio-mo tambem espe.

rar pelo lim d'osta entrevista. para.

.só depois tl'isto 0 entregar uoujtii-

zon?

-S<~rát olha o unico que não ap-

parc-cerú. *Fla noite perante 0 su-

premo tribunal.

- (Jontio nasunpnlnvra, meu pao.

Em seguida, abandonou o salão,

com a cabeça Úlll'VtHlH. o ci olhar

sombrio. Vendo~a mhiv main), o tri-
cado Prova uma_ “mandada mfer- huno experimentouuma coninmçño

nal, uma. .seioiuzia. tão desenvolvi- da do¡ o inurniurou com uma voz

da. na astucia. como nunca. ninguem Llilucerannc: tCOM'INÚA.)
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linho Nutritivo do Carne

Privilegiado, auctorieado pelo

governo e approvado pela. Junta

consultivo de saude publica. de

Portugal e pela. inspectoría geral

de hygiene de. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Paris.

É o melhor tonich nutritivo que se

conhece: e muilo digestivo, fortincante

a reconstituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestües tardias e Ia-

boriosas, a diSpopsia, eardialgia, gas-

trodynia, gastralgia, anemia nu inacção

dos orgãos, rnchitismo, armsninpção de

carnes, afinaçoes escrophulosas. e em

geral na convalesoença de todas as

doencas aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando e

doente não se possa alimentar.

Para as crearmas ou pessoas muito

debeis. uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas on tres

colheres tambem de cada voz.

Esta dose, com ouaesquer bolachi-

unas. é um excellente ulunch» para as

pessoas fracas ou convaleseeutes; pre-

paro o estomago para acceilnr hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se equal porção ao ntoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evita¡- a contra'famzão, os envo-

lueros das garrafas devem conter o re-

tracto de auclor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se a' venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na. pliarmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra o lloliiliilado

Farinha Peitoral 1'°cr›°ugi7zosa

da pharmacia Franco-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

osições Industrial de Lisboa e

?Miva-sal de Periz.

UNICA legalmente auctorisaria e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leite, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seia a causa

da debilidade.

Ache-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

a: Filhos, em Belem. Peixoto, '2200 réis;

pelo correio, 220 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos ciroulos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra o Tosse

Xarope Peitm-al James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Periz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela luspectoria Geral de lly'gieue da

certa de Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

maciiLs de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmzwia Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos de-

vem conter o retracto e firma do auc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju-

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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O REMECHIDO

Biogmphia do celebre gm'rrilheíro

do .Al/garoa, um dos mais valen-

tes palatlutos do partido migue-

lista. '

H

li Jalien Errante tnirnnorzoo E: outono normal¡

POR
POR

g, 'IP i 8 '
' ' ' 'E É““ “E Aillllli Dornl e Fernando Mendes

Edição illustradn, nítida e

economica
Professores d'ensino livre e auctores do

 

Memorias nuthenticas da sua. vi-

da, rom a. desorípção das luctns

partidurias de 1833 a 1838, no Al-

(.lorr.pendio para as escolas, em conformidade com os program- lã“"vêh e 0 seu “Il-en'ogalorío. na

mas d'ensino elementar e d'arlmissão aos lyceus “"'egm' n.” come““ d“ 3"”“ '1“

o sentenciou, em Faro.

_z (tirano IDE GBAJIJIATICA l'0llTlIGlIEZA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

'If-O .lUDliU lithAyNTlC pn-

blieur-se-hn :i fusrtionlos sema-

nnes, que serão loruilos a (rasa

dos senhores ussígnaules nas ter-

ras em (me houver distribuição

organisnda.

“ll-(Inda l'asciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou «i folhas e uma

gravura, enstn o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

tro-gn.

:if-Para as províncias, ilhas e

possessóes nltranim'inus, us re-

messas são francos de porte.

¡Ml-As pessoas que deseja'r'em

asmgnnr nus terras em que não

lnuu :mentem (leveruo remetter A' venda na administração d'este jornal.

'v' v -'t'-~--« ' .. .'.
- - - .. '

fel'jllle d L'Hl'W/-d 7' “nl-W' “IN-'d Remette-se. franco de porte, a quem envrar aquella importanola Pe“'almm

ddlcllllíildíl de .› ou 'lO fas-cremos. a esta m¡n,¡n¡sh.w.ãn_

illS'l'ülilA DÊ FIM ERZME MWM

Illustrade com o retrato do

biograpbado

Preço, carlonado, 160 rels.

A' venda na administração d'oste jornal.

FRANCISCO CHRISTO

  

(Justa '120 réis, e pelo norreio

HU réis, e só se vende. em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

Os acontecimentos do 31 do janeiro

o o minho prisão Camillo Costello Branco

Preço . . . . . - . 600 réis

  

COLLECÇÃ”

Volumes a 900 réis, em broa/nt-

ra; (o 300 réis, cncodei'nados em

Companhia Editora de Publi-

cações lllustradas, travessa da

Quennnria, 35-l.¡sboa.

lLMlllllllH [lili THiliHUS

PARA 0 ASN!) IDE 1893

  

Toda a correspondencia (leve

ser dirigida :i lilnprozu Littnrariu

Fluminense, onsn editora de A.

A. da Silva Loho, rua dos Retro-

zeiros, ;lb-ltisbou.

o caso do convento dos Trinos

EM AVElRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

   

(4." DA PUBLICAÇÃO)

  

  
  

    

   

('lrnndo com os retratos P perfis

biogrnphinos das actrizes Vir-

ginia e Mei-neduz Blusco e dos

;tutores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Pelo correio, franco de porte.

Africa Illustmdn

oncnwo DE CONHEClMENTOS UTEIS

Viagens. emploraçães, usos e costumes. commcroio. ~industria, meteoro-

qia, (listincçáo de climas, prodnnçôes, oolomsoçuo. movimento pro-

gressivo, indicações hygicnioas o noticzas da actualidade

POR

 

Contendo. além d'ontrns. n esplendilla

poesia-dramatioa de Victor Hugo, tra-

dueção de Fernando Leal

@QNSBEENEEÉ

E monologos, cançonelas, poesias-

oomicas e varias prodncçoes humoris-

ticas, entyricas, etc., etc., ele.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

 

Preço 'lOO réis. Pelo correio

'ÊÉQQQQQÊ QQ¡ @QàÊWKQuQÊ

1'10 réis. linmette-se a quem en-

commçõlcs:
. . . . _ .

_ , _ . 1 _ immpão fo_ run' a sua importzincra a admi-

A Africa Must-ratio e uma pt); ll flspfci'a _17313 ?nçaf “p *à I'm“ uistrnqão da empreza do Recreio,

lilicaçao que se divuie em .sem. ias (e Ioso, nuiees , os ma da Barroca. ,109, O“ _.¡ mm_

ou volumes, abrangendo tada se- des Ile muppas que se fizerem. mm_ das livrarias do costume.

rie 59 numeros, tendo nada nu- 0 porte de correio e por conta _Lisbon

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. assrgnantes ou compra-
_

rá nos domingos aos seus assi- dores.
Cosillhcim Familiar

gnantes.
Sendo do vontade do assignan-

'“ si erados ass¡ nantes te-ióiie o iaramenlo ser farto

bao con d g l l s Tratado completo de copa

e coslnhatodos os individuos que pagarem aos mezes ou :nos trimestres e

9.0 réis por cada numero no noto por isso pedimos o lavor da de-

da entregue aos que completa- clarnção. _ POR A TAVFHM PINTO

rem a collecçào da serie licam lua da Juuqumro, '1. ° 4 '

com direito a receber uma capa Lisboa

LADISLAU BATALHA

“seems-@e menos

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

\'uliosu collecção de receitas para fa-

zer almoços. lunchs, jantares. meren-

das. oeias. molhos. pudins. botes, do-

ces. l'ruolns de calda, etc.. com um des-

envolvido formulario pura licores, vi-

nhos [inos e artiiiciaes. refrest e \'i-

nagre. Ensina o. conhecer :i porem do

muitos gcneros, a conuerlar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, u limpar

os objectos de zinoo e de esmalte, a

at'ugeninr as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, oreadns e uosmheiros.

N'este genero, c'.- o livro melhore

mais barato que se tem publicado.

&
Q
E
Q
Q
Ê

N
'
c
s
t
e

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
,

l
n
s
t
a
l
l
a
d
o

n
a

r
u
a

d
o
s

T
a
v
a
r
e
s
,

m
a
c
-
s
e

m
i
l
h
o

e
t
r
l
g
o

Edição “Ilustrada com multas e magnlneas gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado o 1." volume. Itemette-se pelo correio. Preço 400 réis.
N

Toda aohra conterá apenas 5 volumes.
Preço' :200 reis. _ _ t

Em Lisboa, as assignaturas poderão ser requisitadas aos empregados da Esta a venda nos'luosqueselivrarias

empreza. e da província todas as reqmsrções deverao vn' acompanhadas da 1m- do I'BIHU, Ilhas e Aluca-

portancia de alguns fascículos ou volumes u_admimstraça_o. _ v _ _ os pedidos, acompanhados da res-

Empreza editora do RECREIO. [Allilepos¡toaààuaLdobDIario
de noticias, 93,_ Eaton::;uhposrtíràotidâigrcel

dul::ligeira

' '- -; -, ' iilia 'na (a arroca - is oa. r t 'r t ._ - . - , -

Administi não e typogra¡ , I. ,
do Telha“. 8 a '12, “5mm.
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0 Recreio

Revista semanal, lltterarla

e charadlstlca

EMILIO RICHEBOURG
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Cada numero 201'éis. com '16

paginas a duas columnas, em opti-

~ - ~ . . . . mo papel.

Lsta em publieuçao esta obra do auetor dos iomances «A Mu- para a província, a nssrgnatura

lher Fatal), sA Martyr», (A Filha Maldita), (O Maridor_ e (A Avó), é rena às Sérms de 26 numeros,

que teem srdo lidos com geral agrado dos nossos asstgnantes. e custa 580 “as.

:BRINDE .AOS ASSIGNANTZEJS T““ a “Or"esimnde'm'a de”
ser dirigida a João Romano Tor-

To fun da obra será distribuido aos srs. assignantes, como
res, rua da Barroca, log-Lisboa.

brinde. uma estampa em chrome, de grande formato. representun-_-

do a VISTA GERALDO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Edição illustratch com chromas e gravuras

  

Administrador e responsavel

JOSÉ Peumm CAMPOS .tomou

 

Editores “01cm ;t 0.“, rua do Marechal Saldanha, &tô-Lisboa.   


